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EM DEFESA DOS HOSPITAIS UNIVERSITARIOS VINCULADOS AS UNIVERSIDADES:
GoNTRAA FUNDAÇÃo ESTATAL; S0M0S TODOS TRABALHADORES EM eOUCnçÃO

A Federação dos Sindicatos dos Trabalhadores Técnico-Administrativos das Universidades
Brasileiras FASUBRA Sindical, através do Sindicato dos Trabalhadores Técnico-administrativos da
UFG, vem se posicionar veementemente contrária à implantação do ente jurídico Fundação Estatal
de direito privado para gerir os hospitais universitários das Universidades Brasileiras.
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deveria deixar d e ter intervenção do Estado e ser entregue a iniciativa privada,
Neste sentido, a luta pela ampliação de recursos para os HU's e pela abertura de concursos

públicos que garantissem o fim da terceirizaçáo, bem como a garantia da expansão do quadro para
dar conta do aumento da demanda, levou a FASUBRA e o SINT-UFG a construção de diversas
campanhas e ações de reivindicação e de articulação institucional para a garantia da obtenção dos
recursos orçamentários e de ampliação do quadro de pessoal.

A reabertura de concursos públicos com expansão do quadro permanente dos hospitais, fruto
do acordo da greve de 2001, não foi suficiente para garantir o atendimento das demandas da rede
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SUS e o cumprimento do seu papelenquanto hospital escola.
Os hospitais universitários refletem em maior ou menor grau a crise

instalada nos serviços de saúde pública no Brasil. Não é por acaso que, na medida
em que a rede do SUS dá sinais de esgotamento, os hospitais universitários
sofrem ampliação exponencial da demanda de usuários, tanto nos serviços
especializados quanto na atenção básica que falta nos postos de saúde,

A proposta de transformação dos HU's em Fundação Estatal de direito privado, ocorre sem a
participação de representações das entidades sindicais e dos usuários, que ao longo das ultimas
décadas travaram a luta pela manutenção dos mesmos, seja na luta por concursos públicos, seja na
luta por mais recursos orçamentários.

Reafirmamos que a origem do problema dos hospitais universitários não está no modelo de
gestão e sim, na falta de uma política permanente de repasse de recursos para a manutenção dos
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DE USUÁRIOS, Conselhos Municipais e Estaduais de Saúde al dos
conselheiros de m_ o_Webate, visando à
reflexão acerca:

/ Papel dos HU's;
/ Avaliações das atuais funções desenvolvidas pelos HU's onde, em vários casos,

têm uma predominância na Assistência a demanda reprimida do SUS;
/ Financiamento dos HU's|
/ Privatização dos HU's: através das Fundações de apoio e dos seruiços terceirizados;
/ Concurso Ptiblico;
/ Controle Social.

Somente com a manutenção dos HU's vincutados as IFES, enquanto uma unidade acadêmica
poder-se-á dar continuidade ao processo de desenvolvimento do ensino, da pesquisa, da extensão e
assistência social com a qualidade e eficácia necessária para o bom atendimento da população e
interesse do Estado;
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